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Resumo
O presente trabalho teve como principal objetivo analisar as transformações ocorridas nas empresas industriais do Município de Marau-RS. Foram levantados dados relacionados à participação do setor industrial no emprego mostrando os índices de desligamentos e admissões, remuneração, classificação dos estabelecimentos industriais deste no município e as perspectivas do setor industrial analisado a partir do cálculo do Fator de Concentração de Emprego e do Fator de Prosperidade Econômica e o Quociente Locacional. Para a pesquisa utilizou-se uma metodologia convencional com pesquisa descritiva e exploratória. A coleta de dados ocorreu através de informações de natureza secundária. O ambiente analisado possui características diversas, refletindo em um conjunto de informações úteis para qualquer cidadão.
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INTRODUÇÃO 

O objetivo fundamental de qualquer empresa, ou indústria é o crescimento, desde as pequenas, como é óbvio para as grandes instituições têm uma tendência às monopolizações e a formação das empresas que surgem, têm a premissa básica, o crescer de maneira horizontal. 

Nesse novo cenário, importam de fato: o acesso à tecnologia, o monopólio cada vez maior das grandes corporações multinacionais, a possibilidade de assegurar a participação no mercado, seja qual, for ele, uma vez que eles passam a ser controlados pelas mesmas multinacionais, que formam a cadeias integradas de suprimento às vendas, numa situação inédita. 

O desenvolvimento econômico tem raízes com base teórica e empírica, são originadas das crises econômicas, do subdesenvolvimento contemporâneo das antigas colônias. Em relação às metrópoles, a falha do sistema foi descoberta por ter caracterizado a importância ao afluxo de metais preciosos, como fonte de riqueza nacional. Procurando aumentar os saldos da balança comercial, ignorava-se o papel que as importações poderiam ter no desenvolvimento manufatureiro interno (SOUZA, 1997). 

Seguindo essa noção, emergem os modelos que enfatizam a acumulação de capital, solução simplificadora da realidade, que põe todos os países dentro da mesma problemática. A idéia é que o crescimento econômico, distribuindo diretamente a renda entre os proprietários dos fatores de produção, gera automaticamente a melhoria dos padrões de vida e o desenvolvimento econômico. 

De certa forma, não se pode confundir desenvolvimento econômico com crescimento econômico, pois os frutos dessa expansão nem sempre beneficiam a economia como um todo e o conjunto da população. 

As empresas da era da informação devem aprender a oferecer produtos e serviços personalizados aos seus diversos segmentos de clientes, sem ser penalizadas nos custos por operações de alta variedade e baixo volume. As empresas da era da informação devem combinar as eficiências e a agressividade competitiva do mercado global com a sensibilidade às expectativas dos clientes locais.

IDENTIFICAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO ASSUNTO

Uma das grandes discussões hoje em dia, segundo Sousa (2005) é quanto à composição do setor industrial, quanto à convivência das empresas que têm diversos níveis de tamanho, ao considerar que, na realidade, as empresas não nascem, crescem e morrem pela sua saturação natural no mercado, ou por disseminação em diversas outras. Na verdade, algumas nascem pequenas e morrem pequenas, como do mesmo modo acontece com outras que nascem médias e pelas dificuldades e condições do investidor também morrem, pois o mesmo pode acontecer com as que nascem grandes e passam pelo mesmo processo. 

O processo de industrialização passa, em princípio, por uma reestruturação, ou de um reconhecimento da situação mercadológica de uma região e porque não dizer, por estudo de mercado da situação nacional, para depois ser regionalizado ás outras instâncias de disponibilidades produtivas. 

A localização de uma indústria, sem dúvida alguma, considera como de fundamental importância a questão do mercado, pois em matéria industrial a discussão das melhores práticas esteve separada do ambiente local, defendendo aos problemas industriais em geral e de forma específica os problemas das pequenas empresas. Quando se fala em mercados regionais, fica claro que o potencial de demanda existente é de fundamental importância na análise que se está fazendo, a fim de que se tenha melhor justificativa quanto às potencialidades de uma demanda interna. 
Diante do que já foi citado surge à questão que articula este artigo: Quais as transformações ocorridas na gestão industrial do Município de Marau, frente às novas exigências feitas ao setor?

Dentro desse contexto, para atingir os objetivos específicos busca-se os seguintes procedimentos metodológicos: 

1) O surgimento da indústria brasileira;

2) A indústria gaúcha no novo milênio; 

3) Contexto sócio-econômico do município de Marau; 

4) Histórico do município de Marau; 

5) Análise do setor industrial. 

De acordo com o objetivo geral, a presente pesquisa configura-se como exploratória; visto que “tem como objetivo primordial a exploração de um assunto ainda pouco claro” (DIEHL, TATIM, 2004, p.54). 

A análise elaborada neste trabalho foi de forma, quantitativa se deu por meio de estatística simples (freqüência e percentual), onde foram analisados os dados coletados através das pesquisas oriundos de publicações oficiais. 

Foi analisado o fator de concentração de emprego (FCE) que é um quociente locacional usado para identificar quais indústrias (setores) exportam bens e serviços para fora da região e trazem riqueza nesse processo (FINAMORE, E. ALESSANDRETTI, A 2006). 

FCE = (Emprego do Agrupamento Local/Emprego Local Total)

           (Emprego do Agrupamento Estadual/Emprego Estadual Total)

O fator de prosperidade econômica (FPE), para substituir os empregos perdidos durante uma recessão, a agência de Planejamento Regional de San Diego enfocou os agrupamentos que provêem oportunidades de altos salários. As indústrias de altos salários são identificadas pelo Fator de Prosperidade Econômica (FPE) (FINAMORE, E. ALESSANDRETTI, A 2006). 

 

FPE: 

E o quociente locacional (QL), é uma medida de localização, ou seja, de natureza setorial. Preocupam-se com a localização da variável-base setorial (número de empregados) entre os municípios das microrregiões estudadas, procurando identificar padrões de concentração ou dispersão da variável-base num determinado período (CAVALHEIRO et al. 2005): 

QL= (Mão-de-obra do setor i do município da microrregião/ Mão-de-obra do setor i do estado)

        ( Mão-de-obra total da microrregião j / Mão-de-obra total do Estado      

O SURGIMENTO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA

Se for analisar o processo de industrialização em cada país surgiu em épocas diferentes. Para Souza (1993), a industrialização não surgiu em todas as partes ao mesmo, mas em algumas regiões do planeta.  Assim um processo de industrialização corresponde a um intenso desenvolvimento urbano e do setor de serviços, relacionado com as atividades comercial e financeira. Tem como pressuposto a existência de um mercado interno e capitais disponíveis para serem investidos nessa atividade. 

Para o mesmo autor, no Brasil, o surgimento da indústria ocorreu no século XIX, quando se implantaram as primeiras indústrias no país, isso se intensificou durante a segunda Guerra Mundial, sendo alavancado em 1956 e 1960, atingindo o topo na década de 1970. Isso devido que até 1945 não houve políticas voltada para incentivar o desenvolvimento industrial e a defesa dos interesses do café, bem como a implementação de políticas de contenção, contribuíram para inibir este desenvolvimento a longo prazo. Já para Cotrim (1997), foi durante o período de 1930-1945, que a indústria brasileira ganhou um grande impulso. Na época o governo teve como objetivo principal efetivar a industrialização do país, dando privilégios para as indústrias nacionais, para o Brasil não cair na dependência externa. Com leis voltadas para a regulamentação do mercado de trabalho, medidas protecionistas e investimentos em infra-estrutura, a indústria nacional cresceu significativamente nas décadas de 1930 a 1940. Este desenvolvimento continuou restrito aos grandes centros urbanos da região sudeste, provocando uma grande disparidade regional. Já na no final da década de 50 o governo da época abriu a economia para o capital internacional, atraindo indústrias multinacionais. 

A partir de 1971, surge mais um plano de desenvolvimento, onde seriam implantados instrumentos no sentido de permitir a modernização da empresa nacional do sistema financeiro e mercados de capitais. 

Nos anos 80, os parques industriais brasileiro apresentavam uma considerável situação de maturidade, demonstrados pelo elevado grau de integração intersetorial e de complexidade, representado por bens de consumo intermediário, finais e bens de capital. A matriz industrial abrangia desde os segmentos mais modernos ligados às indústrias metal-mecânica e química cujo peso no valor da produção industrial de 37% para 51% entre 1959 e 1980 aos mais tradicionais (KON, 1994). 

Nos anos 90 foi caracterizado pela persistência de elevadas taxas de inflação, desequilíbrio fiscal-financeiro no setor público e redução da poupança interna e externa, portanto o panorama brasileiro apresentava quadro de baixa capacidade de consumo interno e, de gastos governamentais, atraso tecnológico no setor produtivo e aprofundamento da tendência recessiva, com aumento da capacidade ociosa e a falta de perspectivas para a retomada dos investimentos a médio e longo prazo. 

A INDÚSTRIA GAÚCHA NO NOVO MILÊNIO
Abertura comercial e a modernização tecnológica afetaram igualmente a economia gaúcha. Em 2000, as principais indústrias do RS eram calçados, alimentos e bebidas, construção civil, metalurgia, madeira, mobiliário, borracha, fumo e couros (SOUZA, 2006). 

No ano seguinte ocorreu o inverso, com a indústria gaúcha se recuperando, enquanto a indústria brasileira amargava uma recessão. Entre 2001 e 2004 a indústria gaúcha cresceu em ritmo superior ao conjunto do Brasil, embora com a presença das altas taxas de juros e taxa cambial valorizada, o que vem reduzindo a competitividade das exportações brasileiras. Pode-se atribuir o melhor desempenho da indústria gaúcha, assim como do conjunto da economia, às boas safras ocorridas em 2003 e 2004, o que explicaria também a recessão ocorrida no conjunto da economia em 2005, através da forte estiagem ocorrida nos verões de 2004 e 2005.

O fato do PIB industrial e do PIB total ter crescido em 2004 indica que existe uma defasagem entre os efeitos da crise agrícola sobre o conjunto da economia. Em outras palavras, as compras de bens e serviços efetuados pela população rural em 2003 ainda estavam se repercutindo no conjunto da cadeia produtiva dos setores econômicos em 2004 (SOUZA, 2006). 

De acordo com a Fiergs (2008) a atividade industrial no Estado começa o ano de 2008 revelando a tendência de continuidade e aceleração do crescimento, iniciada na segunda metade do ano passado. Neste sentido, o IDI (Índice de Desenvolvimento Industrial) /RS em janeiro demonstrou uma expansão de 9,1%, relativamente ao mesmo mês do ano passado, a maior taxa do atual ciclo que já alcança treze meses consecutivos de crescimento. Além disso, é a variação percentual mais alta para o mês de janeiro dos últimos oito anos. 
A taxa de crescimento das vendas industriais (+12,0%) é a mais alta desde 1998, das compras industriais (+19,2%) é a maior desde 2003 e, do emprego (+4,5%) é a mais intensa dos últimos três anos.
O atual dinamismo da indústria gaúcha está associado, principalmente, ao desempenho da demanda interna estimulada pelos aumentos da renda, do emprego, do crédito e dos gastos governamentais. Assim, mesmo diante das restrições impostas pela valorização do Real frente ao Dólar ao segmento industrial exportador, o comportamento das vendas externas colabora, ainda que em menor grau, para a formação desse cenário positivo. Vale destacar que o faturamento, nessa base comparação, cresceu pelo décimo quinto mês consecutivo. As horas trabalhadas na produção não recuam a um ano e o emprego industrial não demonstra retração à treze meses ( FIERGS, 2008). 

CONTEXTO SÓCIO-ECONÔMICO DO MUNICÍPIO DE MARAU

Marau, cujos municípios de origem são Passo Fundo e Guaporé, foi criado em 18/12/1954, através da Lei nº. 2.550. População Total (2007): 33.783 habitantes, com uma área de 10.316,5 km², a densidade demográfica de (2005) 42,0 hab/km², taxa de analfabetismo (2000): 7,42 %, expectativa de Vida ao Nascer (2000): 71,21 anos, coeficiente de Mortalidade Infantil (2006): 11,83 por mil nascidos vivos,  PIBpm (2004): R$ mil 5.975.691,  PIB per capita (2004): R$ 13.476, Exportações Totais (2006): U$ FOB 46.757.362


Tendo com base numa economia industrial e agrícola, Marau aos poucos foi se desenvolvendo tendo com uma fonte, imigrantes que saiam de seus locais de origem na busca de emprego e melhor qualidade de vida. As empresas que eram empresas familiares, hoje são de certa forma transnacional correspondem a mais de 50% dos empregos de Marau.


 Através de dados baseados em 2004 o PIB estadual com um posto de colocação em 25º lugar no ranking gaúcho, Marau teve 0,71% de participação e um crescimento de 10,8% em sua economia (IBGE, 2004). 


Quanto ao PIB per capita obteve R$ 32.334,00 ocupando o posto de 13º lugar, com um crescimento de 8,3 %.

A agricultura apesar de ter enfrentado épocas de estiagem, representou no mesmo tempo 72,93% na geração de ICMS sendo um total aproximado de R$ 394.781.248,80. O cooperativismo agrícola, aliado a mecanização da lavoura e ao desenvolvimento da pesquisa agrícola que nascia no país, fortaleceu a produção no meio rural. Depois da crise do êxodo, o potencial do campo, sustentado pela produção de leite, aves e suínos, ancorou a economia e fertilizou o desenvolvimento de outros setores, como alimentos, couro, metalúrgica, mecânica e construção.


E a Prestação de Serviço, conta com 605 estabelecimentos, na qual o mesmo representou no período analisado, 35,95% do valor do ICMS, representando um montante de R$ 195.930.070,10. 

Também conta com 269 estabelecimentos industriais instaladas no município e 41 novas indústrias que estão atuando recentemente, dessas 12 estão instaladas no parque industrial localizado as margens da RS 324, no entanto, essas contribuindo com uma pequena participação na economia de Marau. A indústria nos anos de 2003 até 2005 contribuiu com R$ 617.870.649,50 de ICMS, ou 161,83%. A indústria é responsável por mais de 7.000 empregos diretos sendo que destes sobrevive aproximadamente 50% da população do município. Sob o ponto de vista empresarial a perspectiva da evolução da atividade industrial, é importante focar a dimensão que hoje ocupa esse setor. O ramo industrial tem crescido continuamente, amparado pelo desenvolvimento tecnológico, pelo posicionamento do mercado, promovendo a acirrada competição de produtos pela exigência de qualificação de mão-de-obra, enfim os maiores recursos para a evolução: as pessoas (PREFEITURA MUNICIPAL, 2005).

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE MARAU

Marau foi, durante muito tempo, apenas território para tropeio de gado. Depois, foi distribuído sesmarias para que os tropeiros e os militares se estabelecessem em estâncias. A vinda de alguns imigrantes das mais diversas pátrias fez surgir os primeiros núcleos populacionais, um denominado de Tope e o outro, de Marau. Este recebeu as primeiras famílias de imigrantes italianos por volta de 1904 e mais tarde tornou-se a sede do 5º Distrito de Passo Fundo, criado em 1916 (PREFEITURA MUNICIPAL, 2006).

A vila e a zona rural desenvolveram-se com o trabalho árduo dos colonizadores, descendentes dos imigrantes italianos oriundos das regiões do Vêneto, Lombardia e Trentino, mas foi fundamental o estímulo dos freis capuchinhos, assistentes espirituais dos marauenses a partir de 1934. 

Até a década de 60, a agricultura de Marau manteve um caráter de subsistência, mas a criação de suínos já se transformara em atividade comercial desde a década de 20, fomentada pelo frigorífico Borella e Cia Ltda., que, através de seus produtos, tornou a vila conhecida no mercado nacional. 

Na década de 70, a instalação de agências bancárias, o cooperativismo agrícola e a mecanização da lavoura alteraram radicalmente o perfil da produção marauense, voltando-a maciçamente para a monocultura. Entretanto, a crise no setor, verificada na década de 80, provocou não somente um grande êxodo rural, mas uma nova mudança na atividade. Hoje, beneficiada pelo terraceamento do solo, a agricultura volta-se para a diversificação de produtos e na pecuária ganham relevo a produção de leite e a avicultura, atendendo à demanda das indústrias de alimentos instaladas em Marau e na região. 
Nas duas últimas décadas, o parque industrial de Marau ganhou um impulso extraordinário, especialmente nos setores de alimentos, couros, metal-mecânico e equipamentos para avicultura e suinocultura, onde nos setores acima se destacam as empresas: Grupo Perdigão, Fuga Couros, Metasa e GSI Agromarau.


No período de 2005, na qual foi utilizado os dados base para a realização desse trabalho, Marau se destaca como pólo industrial no cenário estadual, nacional e internacional, com 269 empresas, entre elas, 12 empresas de grande porte, totalizando mais de 7.391 empregos. Os demais empregos são oferecidos por cerca de 860 estabelecimentos comerciais e mais de 1.300 estabelecimentos do setor de prestação de serviços. 

O desenvolvimento econômico modificou a demografia de Marau: de 25.348 habitantes registrados em 1996, o município passou a 30.193 habitantes em 2003, e em 2007 totalizou 33.783 habitantes. A urbanização também se evidencia neste período: a cidade passou de 17.120 moradores para 24.964. 

Marau tem a característica mais marcante de seu desenvolvimento, que é a diversidade em todas as áreas, oriunda da vocação empreendedora de seu povo. Marau preserva em seu nome o passado indígena do Brasil e a memória das batalhas humanas pela ocupação de espaços, batalhas muitas vezes cruéis e quase sempre condenadas ao esquecimento. 

Se Marau hoje causa certa admiração em outros municípios, dado o desenvolvimento da sua indústria, enfrentando todo tipo de dificuldade, aqui se estabeleceram e criaram o embrião que hoje suporta o desenvolvimento. O ato dos imigrantes na década de 20, até hoje, continua produzindo seus frutos, quer pela continuidade as indústrias fundadas por eles que hoje ainda estão em funcionamento, começaram a industrializar, num povoado que não possuía nem energia elétrica, e as estradas que ligavam a comunidades próximas, eram muito precárias. E das pequenas indústrias despertou, no povoado, a vocação pela industrialização.

ANÁLISE DO SETOR INDUSTRIAL 
Tabela 01: 5 ocupações com maiores saldos em Marau de janeiro a julho de 2007

	 
	Marau 

	
	Adm 
	desl
	Saldo

	Trabalhador polivalente confecção de calçados
	102
	71
	31

	Magarefe 
	917
	865
	52

	Ajudante de motorista 
	19
	4
	15

	Rebarbador de metal 
	16
	4
	12

	Mecânico de manutenção de máquinas em geral
	19
	12
	7


Fonte: Ministério do trabalho e emprego julho de 2007

A partir do crescimento da indústria, a reflexão se estende dentre várias atividades, na qual a corrente produtiva entrelaça vários segmentos desde a área operacional até a área administrativa. 

Dentre as ocupações destacam-se as 5 maiores em número de empregados ou colaboradores, visto que a profissão de Magarefe, isto é, açougueiro, manteve um saldo de 52 colaboradores formais na atividade. 917 admissões e 865 demissões. 

Em seguida, trabalhador polivalente confecção de calçados manteve saldo de 31 colabores na função, sendo 102 admissões e 71 demissões. Na ocupação de ajudante de motorista foram admitidos 19 colaboradores e demitidos 4 colaboradores mantendo saldo de 15 profissionais. Rebarbador de metal manteve saldo de 12 colaboradores sendo admitido 16 colaboradores e 4 colaboradores demitidos. Mecânico de manutenção de máquinas em geral apresentou um saldo de 7 colaboradores na atividade sendo 19 admitidos e 12 demitidos.  

Tabela 02: 5 ocupações com menores saldos Marau de janeiro a julho de 2007

	 
	Marau 

	
	Adm 
	desl
	Saldo

	Montador de estruturas metálicas
	8
	19
	-11

	Padeiro 
	1
	7
	-6

	Montador de plásticos por compreensão
	1
	6
	-5

	Carregador de armazém 
	20
	24
	-4

	Inspetor de qualidade
	5
	9
	-4


Fonte: ministério do trabalho e emprego julho de 2007

Já nas ocupações com menores saldos destaca-se montador de estruturas metálicas com 8 admissões e 19 demissões, reduzindo o quadro de profissionais na área em 11 colaboradores. A profissão de padeiro foi realizada 1 admissão e 7 demissões, diminuindo 6 colaboradores no quadro de profissionais na área. Com 5 colaboradores a menos a profissão de montador de plásticos por compreensão realizou 1 admissão e 6 demissões no período analisado. Quanto ao cargo de inspetor de qualidade e carregador de armazém, ambos mantiveram um saldo de 4 colaboradores a menos sendo realizada 5 e 20 admissões e 9 e 24 demissões respectivamente. 

Tabela 03: Remuneração média de empregos formais em 31 de dezembro de 2005 no Município de Marau

	Indicadores 
	Masculino 
	Feminino 
	Total 

	Total das atividades 
	927,44
	686
	826,08

	Extrativa Mineral 
	0
	0
	0

	Indústria de Transformação
	965,44
	673,34
	843,83

	Serviços industriais de Utilidade Pública
	708,88
	590,15
	691,14

	Construção civil 
	703,18
	1.342,70
	729,39

	Comércio
	745,49
	554,44
	651,02

	Serviços
	1.111,42
	789,02
	968,63

	Administração Pública
	1.002,17
	801,56
	870,53

	Agropecuária
	721,58
	590,76
	686,75

	Idade de 16 a 24 anos 
	639,48
	571,51
	612,43

	Ocupações com maiores estoques 
	Masculino 
	Feminino 
	 

	Magarefe 
	690,19
	608,04
	646,98

	Alimentador na linha de produção
	582,85
	505,83
	566,71

	Trabalhador polivalente de couros e pele
	876,14
	581,96
	705,35

	Vendedor do comércio varejista
	722,77
	530,54
	593,47

	Professor de ensino médio no ensino fundamental  
	793,77
	814,1
	812,88


Fonte: RAIS 2005

Obs: salário mínimo do período R$300,00
 
Na idade de 16 a 24 anos na qual se trabalha para adquirir bens de consumo tangíveis e estabelecerem-se na vida, os trabalhadores marauense do sexo masculino recebiam 2,13 salários mínimos e os trabalhadores do sexo feminino recebiam em média 1,91 salários mínimos em média. As ocupações com maiores saldos são devido a grande demanda na linha de produção das empresas marauenses na quais algumas empresas para suprir a demanda trabalham em 3 turnos diários, podendo alternar horários e consequentemente a remuneração no horário noturno de trabalho que compreende entre 22h00min horas até as 05h00min horas, nesse horário a hora noturna de trabalho prevista na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) é de 52’ 30”, e mais 20% de adicional noturno sobre o salário base. 

Com a exigência das empresas a proporcionar ao trabalhador e estimular a obter mais conhecimentos e valorização profissional, foi adotado o EJA (Educação de Jovens e Adultos), na qual o período de aula ocorre em turnos que possibilite ao trabalhador conciliar seus compromissos, facilitando o acesso ao estudo, criando novas oportunidades, que além das escolas municipais, estaduais, particular e a instituição de ensino superior, suprem à necessidade de Educadores das mais diversas áreas.  

Se for compara o salário da indústria com os demais setores, nota-se que fica apenas atrás do setor de serviço, pois na qual esse setor exige de certa forma, qualificação e conhecimento, e faz com que a remuneração seja um pouco maior em virtude da especialização e profissionalismo que o setor exige. E a administração pública, a remuneração é maior que a indústria, pois uma das formas de estimular e valorizar o funcionalismo público são com o aumento salarial, tempo de carreira e bonificação, na qual a remuneração média entre ambos os sexos é de R$ 968,63 e R$ 870, 53, respectivamente, enquanto que a remuneração dos trabalhadores da linha de produção é de R$ 843, 83, visto que nesse segmento a maioria dos trabalhadores é de pouca qualificação e conhecimento, sendo assim, o setor emprega na maioria, colaboradores de ensino fundamental e de ensino médio, que equivale em uma base mais operacional na função desempenhada. 

 Tabela 04: Salário médio de admissão no município de Marau

	Salário Médio de Admissão

	Janeiro de 2007 até agosto de 2007

	Indicadores 
	Salário Médio de Admissão ( R$)

	Total das atividades 
	

	Extrativa Mineral
	0

	Indústria de Transformação
	579,46

	Serviços Industriais de Utilidade Pública
	651,23

	Construção Civil
	580,7

	Comércio
	546,43

	Serviços
	621,87

	Administração Pública
	578,35

	Agropecuária
	531,29

	Ocupações com maiores saldos 
	 

	Alimentador de linha de produção
	499,06

	Magarefe 
	488,58

	Coletor de lixo
	635,99

	Motorista de caminhão
	934,31

	Auxiliar de escritório em geral 
	501,57

	Ocupações com menores saldos 
	 

	Assistente administrativo 
	981,68

	Trabalhador de serviços de manutenção de edifícios e logradouros
	475,46

	Montador de estruturas metálicas
	711,55

	Agente comunitário de saúde
	362,1

	Dirigente do serviço público municipal 
	362,1


 Fonte : CAGED/MTE

 Nota: Foram consideradas apenas as admissões com salário válido

No que se refere o salário inicial das admissões, hoje com a função dos sindicatos que regem as políticas de benefícios de direitos e obrigações de ambas as partes – empregado e empregador -. As ocupações com maiores saldos de remuneração são os auxiliar de linha de produção, magarefe, coletor de lixo, motorista de caminhão e auxiliar de escritório geral, ficando em média do conjunto com R$ 611,90. 

As ocupações com menores saldos são trabalhadores de serviços de manutenção de edifícios e logradouros, montador de estruturas metálicas, agente comunitário de saúde, dirigente do serviço público municipal, e assistente administrativo, com faixa salarial média de 578,58.  

Tabela 05: Número de empregos formais em 31 de dezembro de 2005 no município de Marau  segmentação por setor

	Indicadores 
	Masculino 
	Feminino 
	Total

	Total das atividades
	6.924
	5.010
	11.934

	Extrativa mineral
	0
	0
	0

	Indústria de transformação
	4.150
	2.960
	7.110

	Serviço de utilidade pública
	239
	42
	281

	Construção civil 
	468
	20
	488

	Comércio 
	730
	714
	1.444

	Serviço 
	849
	675
	1.524

	Administração pública 
	273
	521
	794

	Agropecuária 
	215
	78
	293

	Idade de 16 a 24 anos
	2.064
	1.365
	3.429


Fonte: RAIS 2005

A indústria de transformação abrange cerca de 59,58%, dos empregos formais do município, ou seja, 7.110 ocupações, em seguida vem o setor de serviço com 1.524, que corresponde cerca de 12,77% do total, o comércio representa cerca de 1.444 colaboradores, equivalente a 12,10% do total de empregos oferecidos no município. A atividade de serviço de utilidade pública emprega 281 colaboradores, na qual corresponde a 2,35% do emprego total, que junto com a indústria de transformação correspondem a 61,93% do total de empregos ofertados em Marau, mantendo cerca de 7.391 empregos. 


Tabela 06: ocupações na Indústria com maiores saldos em 31 de dezembro de 2005 no município de Marau

	Ocupações com maiores estoques 
	Masculino 
	Feminino 
	Total 

	Magarefe 
	1.887
	2.094
	3.981

	Alimentador de linha de produção
	509
	135
	644

	Trabalhador polivalente de couro e peles
	216
	299
	515

	Vendedor de comércio varejistas 
	147
	302
	449

	
	
	
	

	Professor de nível médio no ensino fundamental 
	21
	327
	348


Fonte: RAIS 2005


A profissão de magarefe ou açougueiro ocupa cerca de 3.981 colaboradores, alimentador na linha de produção com 644 vínculos empregatícios, 515 empregados em trabalhador polivalente de couro e pele, 449 vendedores de comércio varejistas e 348 professores a nível médio e fundamental. Do ponto de vista industrial, os trabalhadores da indústria correspondem 5.140 postos de trabalho nas ocupações com maiores saldo, isso equivale a 43,07% do emprego total do município. Ganha importância e destaque o trabalho feminino. 

De acordo com a Tabela 07, indústria de transformação admitiu 1.671 e demitiu 1.417 colaboradores mantendo um saldo positivo de 254, nos serviços de utilidade pública admitiram 261 colaboradores e demitiram 202 colaboradores mantendo um saldo positivo de 59 colaboradores fixos no mercado de trabalho, a construção civil fechou num déficit -12, na qual admitiram 361 e demitiram 373. O comércio também admitiu 511 e demitiram 513 mantendo num saldo de 2 colaboradores a menos no comércio marauense, houve um enxugamento da máquina pública na qual admitiram 26 e demitiram 61, restando 35 colaboradores marauenses a menos trabalhando em prol da máquina pública. 


Tabela 07: Flutuação do emprego formal  Jan/2007  até Jul/2007

	Indicadores 
	Adm.
	Desl.

	Total das atividades 
	3.554
	3.188

	Extrativa mineral 
	0
	0

	Indústria de transformação
	1.671
	1.417

	Serviços industriais de utilidade pública
	261
	202

	Construção civil 
	361
	373

	Comércio 
	511
	513

	Administração pública 
	26
	61

	Agropecuária 
	56
	53

	Ocupações com maiores saldos 
	Adm
	Desl 

	Alimentador de linha de produção
	422
	274

	Magarefe 
	917
	865

	Motorista de caminhão 
	116
	83

	Trabalhador polivalente curtimento de couros e peles
	102
	71

	Coletor de lixo
	124
	95


Fonte: CAGED/ MTE no base 2007 
Nota: No total estão incluídos os “Ignorados”

Já as ocupações com menores saldos, ou seja, que mais demitiram foram, assistentes administrativos com (-25) colaboradores no mercado de trabalho, (-23) vendedores no comércio varejista, (-20) colaboradores nos serviços de manutenção de edifícios, (-19) montadores de estruturas metálicas e (-19) colaboradores em favor do serviço público municipal. As ocupações com maiores saldos na formação do emprego formal, em relação ao saldo final, na alimentação de linha de produção mantiveram um saldo de 148 colaboradores fixos, com saldo de (+52) magarefes, (+31) trabalhadores polivalente curtimento de couro e pele, (+29) coletores de lixo. Assim sendo, tendo como base as ocupações com maiores saldos, é verificado que a maioria destes, são de certa forma, mantém-se em dia com sua saúde, na qual antes de ingressar no emprego são feitos exames médicos, na qual mostra se os mesmos estão aptos ou não a exercer as atividades que são destinadas. 

Por outro, lado percebe-se que com o aumento da geração de emprego, é devido um aumento da produção, visto que várias empresas dedicam-se a exportação de seus produtos, na qual prova serem empresas que mantém maior produtividade, aumento da capacidade inovadora, aperfeiçoamento de processos industriais, aperfeiçoamento de recursos humanos, que é um grande passo para a valorização salarial e grandes oportunidades de treinamento a seus colaboradores.

Tabela 08: Variação do emprego formal masculino e feminino entre 2004 e 2005

	Indicadores 
	Masculino
	Feminino
	Total 

	Total das atividades 
	671
	628
	1.299

	Extrativa mineral 
	0
	0
	0

	Indústria de transformação
	474
	425
	899

	Serviços Industriais de Utilidade
	89
	18
	107

	Construção civil 
	2
	4
	6

	comércio
	-3
	64
	61

	Serviços 
	63
	67
	130

	Administração Pública
	34
	30
	64

	Agropecuária 
	12
	20
	32

	Idade de 16 a 24 anos 
	169
	189
	358

	Ocupações com maiores variações
	Masculino 
	Feminino
	Total 

	magarefe
	275
	369
	644

	Alimentador de linha de produção
	186
	36
	222

	Cozinheiro geral 
	4
	65
	69

	Coletor de lixo 
	54
	-1
	53

	armazenista
	49
	0
	49

	Ocupações com menores variações
	Masculino 
	Feminino 
	Total 

	Trabalhador de serviços de manutenção de edifícios e logradouros 
	-21
	6
	-15

	Operador de preparação de grãos vegetais 
	-17
	-1
	-18

	Cozinhador de carnes 
	-4
	-21
	-25

	contínuo
	-1
	-25
	-26


Fonte: RAIS/2004 e 2005 

A variação do emprego formal entre 2004 e 2005 a indústria de transformação apresentou 474 admissões masculina e 425 admissões femininas, um total de 899 colaboradores admitidos neste setor, na qual é um dos maiores setor da economia marauense, nos Serviços de Industriais de Utilidade - cargo administrativo na indústria - foram admitidos 89 colaboradores do sexo masculino e 18 do sexo feminino, totalizando 107 colaboradores ligados a esse vínculo industrial, na Construção Civil, apresentam um aumento pouco significativo, na qual obteve 2 admissões masculinas e 4 femininas, um total de 6 colaboradores. No comércio, o saldo ficou com 3 demissões do sexo masculino e foram admitidas 64 colaboradores do sexo feminino, um total de 61 colaboradores ingressantes no comércio marauense.  No serviço foram admitidos 63 colaboradores masculinos e 67 colaboradores femininos, abrangendo um total de 130 colaboradores ligados em função desta atividade crescente.  

A administração pública acredita-se por ser ano pós eleitoral, cresceu o número de cargos de confiança, mais conhecidos como CC, com isso admitiram 34 colaboradores masculinos e 30 colaboradores femininos resultando em 64 números de colaboradores. Na agropecuária foram admitidas 32 pessoas sendo 12 colaboradores masculinos e 12 colaboradores femininos. Dos trabalhadores iniciantes, 358 jovens entre 16 a 24 anos ganharam espaço no mercado de trabalho, no período analisado. 

Em virtude disso as ocupações com maiores saldos de variação do emprego formal entre 2004 e 2005 são Magarefes, (+644) colaboradores, alimentador na linha de produção (+222), cozinheiro geral (+69) contratações, coletor de lixo (+53) colaboradores e armazenista, com (+49) colaboradores. 

Já as ocupações com menores saldos de variação do emprego formal entre 2004 e 2005 foram, (-15) trabalhadores em serviços de manutenção de edifícios e logradouros, (-18)  na atividade que envolve operador de preparação de grãos vegetais, (-25) colaboradores em cozinhador de carnes e (-26) colaboradores em trabalho contínuo. 

Tendo em vista o aumento da população, surgiu então uma empresa responsável pela coleta e reciclagem do lixo, que contribui para uma cidade mais limpa e preserva o meio ambiente, em virtude das indústrias oferecem benefícios como vale refeição, no intervalo do expediente, surgiu então uma nova ocupação, o cozinheiro geral, sendo dominados pela presença feminina, contribuindo para uma nova renda familiar. A avaliação dos atuais projetos industriais tem apresentado altas taxas de rentabilidade, evidenciando boas oportunidades de negócio. Os formuladores de políticas públicas, percebendo a importância e as dificuldades dos pequenos e médios empreendimentos na zona urbana, têm feito grande esforço para criar condições mínimas para que o pequeno empresário tenha alguma perspectiva de permanência e sustentabilidade na atividade industrial. 

Tabela 09: Grande Setor de Atividade Econômica segundo IBGE (6 categorias) 

	Grande setor de atividade econômica 
	Marau 

	INDÚSTRIA
	7.391

	CONSTRUÇÃO CIVIL
	488

	COMÉRCIO
	1.444

	SERVICOS
	2.318

	AGROPECUÁRIA
	293

	OUTROS/IGNORADOS
	0


Fonte: RAIS 2005

Em termos de grande setor de atividade econômica a indústria atinge o auge com grande significância se compararmos com outros setores, abriga 7.391 trabalhadores, o comércio abriga 1.444 colaboradores à construção civil 488 colaboradores. O setor de serviços abrange em média 2.318 colaboradores e na agropecuária 293 pessoas envolvidas com a atividade. Totalizando 11.934 colaboradores com emprego formal.

É importante perceber que, algumas empresas que surgiram com sua emancipação, ou seja, em meados da década de 50, deixaram de existir, desapareceram do mercado por não conseguir sobreviver às exigências impostas por ele. Muitas novas matérias-primas surgirão outras, usadas hoje, desaparecerão e outras poderão perder seu valor. 

Tabela 10: Tamanho do estabelecimento industrial - empregados ativos em 31/12 (10 categorias)

	Tamanho do estabelecimento 
	Marau 

	ZERO
	0

	ATE 4
	178

	DE 5 A 9
	170

	DE 10 A 19
	195

	DE 20 A 49
	194

	DE 50 A 99
	268

	DE 100 A 249
	256

	DE 250 A 499
	1.066

	DE 500 A 999
	1.900

	1000 OU MAIS
	3.164

	TOTAL 
	7.391


Fonte: RAIS 2005

De acordo com o tamanho do estabelecimento 178 pessoas são empregadas em empresas industriais de até 4 empregados, 170 pessoas empregadas em empresas de 5 a 9 empregados, e 195 pessoas trabalhadoras em empresas com até 19 empregados, neste caso, são classificadas as empresas são classificadas como microempresas. 

Classifica-se como Empresa Industrial de Pequeno Porte, aquelas que empregam de 20 a 99 empregados, sendo assim, 194 pessoas são empregadas em estabelecimentos de 20 a 49 empregados, 268 colaboradores em empresas de 50 a 99 empregados. 

Classifica-se empresa industrial de médio porte aquelas que na qual empregam de 100 a 499 empregados, tendo em vista Marau, emprega 256 colaboradores em empresas industriais de 100 a 249 colaboradores, e 1.066 colaboradores em empresas que comportam de 250 a 499 colaboradores. 

Classifica-se como empresa industrial de Grande Porte aquelas que empregam mais de 500 empregados, visto que Marau emprega 1.900 colaboradores em empresas de 500 a 999 empregados e 3.164 empregados em empresas de 1.000 ou mais empregados.  Totalizando 7.391 colaboradores empregados na indústria marauense. 

Sendo esses de acordo com a RAIS 2005, 4.389 colaboradores do sexo masculino e 3.002 colaboradores do sexo feminino.

Tabela 11: Fator de Concentração de Emprego Indústria de Marau em 2005
	Ano 
	Emprego agrupamento local/emprego local total 
	Emprego do agrupamento Estadual/Emprego Estadual Total
	FCE

	2005
	7.391/11934= 0,6193
	631.438/2.235.473= 0,2825
	0,6193/0,2825= 2,19%


Fonte: RAIS 2005

Se o FCE de um agrupamento é maior que um, isto é, maior que a média estadual, pode ser assumido que alguma porção de sua produção é exportada para fora da região. Neste caso o FCE da indústria de Marau é 2,21, isso significa que o emprego neste grupo particular é em média 2,2 vezes mais concentrado no município do que para o estado como um todo.  Na tabela 12, nota-se que de 2003 para 2005 aumentou 8,14% o fator de concentração. A essência deste indicador é que por empregar mais trabalhadores do que a média estadual ou nacional é provável que a indústria esteja produzindo mais bens e serviços que a região pode consumir, assim, as indústrias exportam o excesso de produção para fora da região.

Tabela 12: Fator de Prosperidade Econômica de Marau em 2005

	Ano 
	Salário do agrupamento local/emprego do agrupamento local
	Salário total do grupo regional/emprego regional total 
	FPE

	2005
	21.001,42/7.391=2,6480
	62.801,13/23.084 = 2,72 
	2,84/2,72 = 1,04%


 Fonte: RAIS 2005

Se a relação do FPE é maior que um indica que a indústria tem um salário médio maior que a região. Sendo assim no município de Marau o Fator de Prosperidade Econômica é de 1,04. Isto significa que os salários do agrupamento são 1,04 vezes mais elevados que a média regional. 

Também é necessário, avaliar o quociente locacional (QL) é utilizado para comparar a participação percentual da variável-base setorial de um município com a participação percentual do Estado do Rio Grande do Sul. A importância do município da microrregião em análise no contexto estadual, em relação a variável-base setorial estudada, é demonstrada quando QL > 1. Nesse caso, indica a representatividade da variável-base setorial em uma microrregião específica, ou seja, indica que o município dessa microrregião é relativamente mais importante no contexto estadual, em termos do setor da variável-base, do que em termos gerais de todos os setores. Assim, quando QL>1 será considerado como potencialidade regional. O contrário ocorre quando o QL < 1, ou seja, considerar-se-á como gargalo. 

 Tabela 13: Quociente Locacional no município de Marau 

	Ano 
	Mão-de-obra do setor i do município da microrregião/ mão-de-obra do setor i do Estado (RS)
	Mão-de-obra total da microrregião/mão-de-obra total do Estado (RS)
	QL  

	2005
	19661/631.438=0,0311
	64.469/2.235.473=0,0288
	0,0311/0,0288=1,08


   Fonte: RAIS 2005

Também é necessário ter-se em mente que o crescimento regional depende do crescimento de seus pólos e daí ramifica-se para outros pontos e setores. As regiões devem ter um favorável crescimento econômico fortalecendo assim a sua base, isto é, o crescimento regional depende do crescimento que começa nos centros urbanos e da difusão desse crescimento por toda a região. É imprescindível que haja uma boa estrutura organizacional que mantenha por sua vez, um bom relacionamento com os seus pólos regionais, para com isso haver a circulação da produção e difusão do desenvolvimento, e, em contrapartida, uma sólida, diversificada e dinâmica relação produtiva, econômica e administrativa estará se realizando. Confirmando o resultado, Marau conforme a Tabela 13 apresenta é uma potencialidade regional, visto que apresenta um Quociente Locacional de 1,08. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O presente trabalho buscou evidenciar, um estudo amplo, sobre as características do setor industrial do Município de Marau, um dos três maiores municípios do Corede Produção. 


A indústria marauense é responsável por mais de 7.000 empregos diretos na qual sobrevive mais de 50% da população. A indústria de Marau cresceu em média 11,46% ao ano no período como um todo, alavancando o desenvolvimento do município, e atualmente é a de maior peso econômico (38,76%) na região. As indústrias estão qualificando sua mão-de-obra e assim estão melhorando seu processo, na linha de produtos e serviços. Estão usando muito mais a informação, tanto na hora de buscar as necessidades dos consumidores, como na hora de padronizar os sistemas de produção. 

A indústria do futuro tende a proporcionar mais conforto, porém exigirá de nós a capacidade de produção de produtos mais eficientes e mais rápidos. Os lançamentos de novos produtos serão de grande importância, uma vez que sua defasagem será mais rápida. 

O estudo feito no setor industrial de Marau mostrou que o Município possui um Fator de Concentração de Emprego de 2,21%, isso significa que a concentração de emprego no setor industrial marauense é de 2,2 vezes maior que na Região da Produção. A essência deste indicador é que por empregar mais trabalhadores do que a média estadual ou nacional é certo que a indústria esteja produzindo mais bens e serviços que a região pode consumir, assim, as indústrias exportam o excesso de produção.


Quanto ao Fator de Prosperidade Econômica é de 1,04 % maior que a média regional, o que equivale que os salários do agrupamento são 1,04 vezes mais elevados que a média regional, por utilizarem recursos como matérias-primas de fornecimento local e regional, assim potencializando as características próprias da região, valorizando os produtos aqui fabricados, tornando-se um município exportador de bens regional com o poder de competitividade.   


Já no que se refere ao Quociente locacional, apresenta valores de 1,08%, na qual se confirma à realidade de Marau, que faz parte da microrregião de Passo Fundo, ser importante no contexto estadual, em termos do setor industrial, do que em termos gerais de todos os setores.  Assim Marau torna-se uma potencialidade regional. 
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